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PLANTANDO SEMENTES, COLHENDO PALAVRAS: INTERSE-

ÇÕES ENTRE A LÍNGUA PORTUGUESA E A EDUCAÇÃO AMBI-

ENTAL  

 

Ilma Marques Obando1 

RESUMO  

A interseção entre língua portuguesa e educação ambiental oferece uma oportunidade 
para ampliar a compreensão dos alunos sobre questões ecológicas, incentivando a re-
flexão crítica e o diálogo sobre sustentabilidade, preservação ambiental e a relação en-
tre linguagem e conscientização ecológica. Dessa forma, este artigo almeja ressaltar a 
importância de uma abordagem transdisciplinar, sugerindo que a conexão da Língua 
Portuguesa com a Educação Ambiental pode não apenas enriquecer o aprendizado dos 
alunos, mas também contribuir para uma consciência mais ampla e comprometida com 
a preservação do meio ambiente. Assim, ao unir esses domínios aparentemente distin-
tos, este estudo destaca a relevância de abordar questões ambientais no ensino da 
língua portuguesa, mostrando como a conscientização ambiental pode ser promovida 
através da leitura, da escrita e da comunicação verbal. Além disso, defende-se que a 
escola deve explorar estratégias pedagógicas para desenvolver habilidades linguísticas 
enquanto se discute e se engaja com temas ecológicos. 

Palavras-chave: Educação Ambiental; Língua Portuguesa; Transdisciplinaridade.  

 

ABSTRACT 

The intersection of Portuguese language and environmental education provides an op-
portunity to broaden students' understanding of ecological issues, encouraging critical 
reflection and dialogue on sustainability, environmental preservation, and the relation-
ship between language and ecological awareness. Thus, this article aims to highlight the 
importance of a transdisciplinary approach, suggesting that the connection of the Portu-
guese language with Environmental Education can not only enrich students' learning, 
but also contribute to a broader awareness committed to the preservation of the environ-
ment. Thus, by uniting these apparently distinct domains, this study highlights the rele-
vance of addressing environmental issues in Portuguese language teaching, showing 
how environmental awareness can be promoted through reading, writing, and verbal 
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communication. In addition, it is argued that the school should explore pedagogical strat-
egies to develop language skills while discussing and engaging with ecological issues.  
 
Keywords: Environmental Education; Portuguese Language; Transdisciplinarity. 

 

“Inteligência é a habilidade das espécies para viver em harmonia com o meio 

ambiente.” 

(Paul Watson) 

 

INTRODUÇÃO 

 

A interligação entre a língua que falamos e o ambiente que habitamos é 

uma conexão profundamente enraizada em nosso cotidiano. A língua portu-

guesa, além de ser uma ferramenta de comunicação, é um reflexo da nossa in-

teração com o mundo ao nosso redor, moldada por nossa relação com o ambi-

ente, suas características e desafios. 

Por outro lado, a Educação Ambiental emerge como um campo vital na 

conscientização e preservação dos recursos naturais, na compreensão das com-

plexidades e na promoção de uma relação mais sustentável entre a humanidade 

e o meio ambiente, pois o “[...] reconhecimento da gravidade dos  problemas  

ambientais,  que  estes  são  decorrência  de  um  modelo  de  desenvolvimento 

econômico de forte impacto ambiental e que a Educação Ambiental é uma im-

portante ação para a superação destes problemas” (GUIMARÃES,  2016, p. 14). 

Neste contexto, este artigo propõe uma análise aprofundada das interse-

ções entre a língua portuguesa e a educação ambiental, destacando como a 

linguagem, a comunicação e as práticas educativas podem se unir em prol de 

um ensino mais transdisciplinar, reflexivo e comprometido com a preservação do 

meio ambiente. Sendo assim, objetiva, principalmente, ressaltar a importância 

de uma abordagem transdisciplinar, sugerindo que a conexão da Língua Portu-

guesa com a Educação Ambiental pode não apenas enriquecer o aprendizado 

dos alunos, mas também contribuir para uma consciência mais ampla e compro-

metida com a preservação do meio ambiente. 

Ao explorar essa interconexão, busca-se não apenas entender como a 

língua portuguesa pode ser uma ferramenta eficaz para transmitir conceitos am-

bientais, mas também como a conscientização ecológica podem enriquecer e 
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aprofundar a compreensão linguística dos indivíduos. Ainda, cabe considerar 

que a BNCC recomenda que os temas sensíveis à sociedade, como a educação 

ambiental, sejam alinhados “[...] preferencialmente, de maneira transversal e in-

tegradora” (BNCC, 2017, p. 19). 

Esta investigação não se limita apenas à análise superficial das palavras 

ou terminologias relacionadas ao meio ambiente, mas adentra o âmago da lin-

guagem, examinando como a comunicação pode ser um veículo para a reflexão 

crítica, a expressão de valores ecológicos e a promoção de práticas sustentá-

veis. 

Por meio desta pesquisa, almeja-se oferecer contribuições teóricas valio-

sas sobre como a língua portuguesa pode se tornar um aliado poderoso na dis-

seminação de ideias e práticas que visam a preservação ambiental, estimulando 

não apenas a expressão linguística, mas também a conscientização e a ação em 

prol de um mundo mais sustentável. 

 

LINGUAGEM E PRÁTICAS EDUCATIVAS NA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A interseção entre linguagem e práticas educativas na Educação Ambiental 

desempenha um papel crucial na construção de um diálogo significativo e na 

compreensão aprofundada das questões ambientais. A linguagem não se limita 

apenas à transmissão de informações; é uma ferramenta dinâmica que molda 

nossa percepção e relação com o meio ambiente. 

A linguagem desempenha um papel essencial na sensibilização ambiental. 

Ela não apenas facilita a transmissão de conhecimento sobre questões ecológi-

cas, mas também influencia a forma como os indivíduos interpretam, internali-

zam e respondem a essas informações. A escolha de palavras, metáforas e nar-

rativas pode desempenhar um papel fundamental na criação de conexões emo-

cionais e na motivação para ações pró-ambientais. 

De modo elucidativo, as competências específicas de linguagens, constan-

tes na BNCC para o Ensino Fundamental, no item 4, relatam que os estudantes 

deverão ser capazes de: 
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Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que 
respeitem o outro e promovam os direitos humanos, a consciên-
cia socioambiental e o consumo responsável em âmbito local,  
regional  e  global,  atuando criticamente  frente  a  questões  do  
mundo  contemporâneo  (BNCC,  2017, p. 07). 

 

Desse modo, a integração da linguagem e das práticas educativas na Edu-

cação Ambiental envolve uma abordagem interdisciplinar. Não se trata apenas 

de transmitir informações sobre o meio ambiente, mas de promover uma com-

preensão mais profunda por meio da conexão entre diversas disciplinas. A lin-

guagem atua como uma ponte entre os diversos campos do conhecimento, per-

mitindo uma visão holística das questões ambientais. 

Em linha com essas percepções, segundo Santos Jr. e Nunes (2007): 

 

O ser humano necessita de vínculos coletivos que o liguem à 
sua história, bem como a terra.  Em tempos de velocidade, de  
desencantos  e  perda  de solidariedade,  um  sentido  de  comu-
nidade,  que  pressupõe  relações  face  a face  e  encontros  
“inter-humanos”,  baseados  no  outro  a  partir  de  sua alteri-
dade,  é  cada  vez  mais  urgente.  Com todas as potencialida-
des, desafios e ambiguidades  que  possam  carregar  (SANTOS  
Jr.;  NUNES, 2007, p. 63). 

 

Ademais, conforme destaca Mészáros (2002), as práticas educativas na 

Educação Ambiental visam desenvolver habilidades de comunicação e pensa-

mento crítico nos alunos. Através de debates, redações, projetos colaborativos 

e discussões, os estudantes são incentivados a expressar suas opiniões, a ques-

tionar, a debater e a analisar criticamente questões ambientais. Isso promove 

não apenas a fluência linguística, mas também a capacidade de analisar e resol-

ver problemas ambientais complexos. 

A utilização de narrativas e experiências pessoais enriquece as práticas 

educativas na Educação Ambiental. Histórias, testemunhos e experiências vivi-

das podem criar conexões emocionais mais profundas com os temas ambientais, 

incentivando a empatia e a identificação com as questões tratadas, além de ins-

pirar ação e mudança de comportamento. Isso por que a questão é de ordem 

governamental, já que conforme dispõe a Constituição Federal de 1988, Artigo 

225, em seu parágrafo VI atesta que se deve “Promover a educação ambiental 

em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a preservação do 

meio ambiente” (BRASIL, 1988, art. 225). 
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As práticas educativas na Educação Ambiental não se limitam ao ambiente 

escolar. Elas se estendem ao envolvimento comunitário, encorajando os alunos 

a aplicarem seus conhecimentos em ações práticas e projetos de impacto ambi-

ental. Isso cria uma oportunidade para a aplicação da linguagem como um ins-

trumento de mobilização social e para a promoção de mudanças positivas no 

ambiente local e global, pois é imperioso que os estudantes se imbriquem com 

o meio ambiente para ter um “[...] sentido de pertencimento e convivência com a 

natureza” (TIRIBA, 2018). 

Por fim, esta seção destaca a importância da linguagem e das práticas edu-

cativas integradas na Educação Ambiental, evidenciando como esses elementos 

podem ser eficazes na sensibilização, desenvolvimento de habilidades e enga-

jamento dos alunos com questões ambientais. 

 

O ELO AMBIENTAL: CONCEITUANDO A TRANSDISCIPLINARIDADE  

 

 

A transdisciplinaridade na Educação Ambiental representa um movimento 

para além das fronteiras disciplinares convencionais, buscando uma abordagem 

mais holística e integrada para compreender e abordar as questões ambientais. 

Este paradigma transcende a abordagem fragmentada do conhecimento disci-

plinar, buscando a união entre diferentes campos de estudo, ideias e práticas 

(LEFF, 2001). 

Neste estudo, entendemos a transdisciplinaridade como uma abordagem 

que ultrapassa os limites das disciplinas acadêmicas tradicionais, buscando uma 

compreensão global e integrada de fenômenos complexos. Ela vai além da mul-

tidisciplinaridade, que envolve a combinação de várias disciplinas em um mesmo 

estudo, e da interdisciplinaridade, que implica na interação entre diferentes dis-

ciplinas. 

Sobre isso, Leff (2001) complementa que: 

 

A transdisciplinaridade pode ser definida como um processo de 
intercâmbio entre diversos campos e ramos do conhecimento ci-
entífico, nos quais uns transferem métodos, conceitos, termos e 
inclusive corpos teóricos inteiros para outros, que são incorpora-
dos e assimilados pela disciplina importadora, induzindo um pro-
cesso contraditório de avanço/retrocesso do conhecimento, ca-
racterístico do desenvolvimento das ciências (LEFF, 2001, p. 
83). 
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Assim, a transdisciplinaridade não se limita à simples integração de disci-

plinas existentes, mas procura criar um espaço onde os limites entre elas se 

tornam fluidos. Ela promove a sinergia entre conhecimentos diversos, permitindo 

uma compreensão mais ampla e complexa das questões ambientais, ao invés 

de analisá-las isoladamente por meio de uma única disciplina. 

Uma das características marcantes da transdisciplinaridade é a busca por 

uma compreensão global e contextualizada das questões ambientais. Ela consi-

dera não apenas os aspectos científicos, mas também os aspectos sociais, cul-

turais, éticos e econômicos que permeiam os desafios ecológicos. Essa aborda-

gem procura compreender os problemas ambientais em um contexto mais am-

plo, incluindo suas inter-relações e impactos multifacetados. 

Para Vieira (1995), a transdisciplinaridade na Educação Ambiental incen-

tiva a colaboração e o diálogo entre especialistas de diferentes campos. Ela re-

conhece que a resolução de problemas ambientais complexos requer a contri-

buição de diversas áreas do conhecimento, estimulando um ambiente de troca 

de ideias, aprendizado mútuo e construção coletiva de soluções. 

Ao abraçar a transdisciplinaridade, a Educação Ambiental valoriza a com-

plexidade e a diversidade de abordagens para lidar com os desafios ambientais. 

Ela reconhece que não há uma única resposta ou solução para questões ecoló-

gicas complexas, incentivando a exploração de diferentes perspectivas, métodos 

e conhecimentos para encontrar caminhos inovadores e sustentáveis (BRANCO, 

1995). 

Apesar de suas potencialidades, a implementação da transdisciplinari-

dade na Educação Ambiental enfrenta desafios, incluindo a resistência a mudan-

ças nos sistemas educacionais tradicionais, a necessidade de desenvolver mé-

todos de avaliação adequados e a integração efetiva de conhecimentos diversos. 

 

EDUCAR DE MODO CONSCIENTE E COMPROMETIDO COM A PRESERVA-

ÇÃO DO MEIO AMBIENTE 

 

Educar de modo consciente e comprometido com a preservação do meio 

ambiente é um imperativo ético e uma necessidade urgente diante dos desafios 
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ambientais contemporâneos. Essa abordagem educacional transcende a mera 

transmissão de conhecimentos sobre questões ambientais e busca, primordial-

mente, formar cidadãos críticos, engajados e responsáveis. 

Em relação a isso, Perrenoud (2000) diz que: 

 

[...] as intenções de formação confundem-se  com  as  exigências  
da  vida cotidiana.  Lutar  contra  os  preconceitos  e  as  discri-
minações  sexuais, étnicas e sociais na escola não é só preparar 
para o futuro, mas é tornar o presente tolerável e, se possível, 
fecundo (PERRENOUD, 2000, p. 147). 

 

O cerne dessa forma de educação é a conscientização. Não se limita a 

informar, mas a despertar a consciência dos indivíduos sobre a interdependência 

entre seres humanos e natureza, os impactos das ações humanas no meio am-

biente e a importância da preservação dos recursos naturais para as gerações 

presentes e futuras, já que a escola deve prover “[...] ações de intervenção para 

melhorar a qualidade de vida individual, coletiva e socioambiental” (BNCC, 2017, 

p. 321). 

Educar de modo consciente envolve estabelecer uma relação mais íntima 

e respeitosa com a natureza. Isso inclui a promoção de atividades práticas, como 

experiências ao ar livre, contato com ambientes naturais e práticas de conserva-

ção. Essas experiências tangíveis criam uma ligação emocional e afetiva, incen-

tivando atitudes mais responsáveis e cuidadosas em relação ao meio ambiente. 

Em relação a isso, Freire (1979) assente que: 

 

A conscientização implica,  pois,  que  ultrapassemos  a  esfera  
espontânea  de  apreensão  da realidade,  para  chegarmos  a  
uma  esfera  crítica  na  qual  a  realidade  se  dá  como  objeto 
cognoscível e na qual o homem assume uma posição epistemo-
lógica (FREIRE, 1979, p. 15). 

 

Dessa forma, a educação consciente e comprometida não apenas in-

forma, mas também incentiva a reflexão crítica. Encoraja os estudantes a ques-

tionarem, a analisarem criticamente as questões ambientais e a buscar soluções 

inovadoras. Promove o pensamento criativo e estratégico para enfrentar desa-

fios ambientais complexos, estimulando a busca por alternativas sustentáveis. 

 Um dos pilares fundamentais dessa abordagem é a construção de uma 

consciência ética e de responsabilidade socioambiental, visto que a “[...] 
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educação, o “entre” o aprender e o ensinar, [...] se tornou parte orgânica do viver 

cotidiano, de cada um que nele [...] se envolveu (SANTOS JR.; NUNES, 2007, 

p. 64). 

Dito isso, educar de modo consciente implica em desenvolver valores éti-

cos que promovam ações em prol da preservação ambiental, estimulando com-

portamentos responsáveis, como a redução do consumo, o descarte consciente 

e a busca por estilos de vida mais sustentáveis. 

Portanto, essa forma de educação não se limita à sala de aula, mas busca 

promover uma transformação social. Encoraja o engajamento comunitário, a co-

laboração entre escolas, famílias e comunidades para implementar ações que 

visem à preservação do meio ambiente, fomentando uma cultura de cuidado e 

responsabilidade ambiental em todos os níveis da sociedade. 

 

BNCC, LÍNGUA PORTUGUESA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no contexto da Língua Portu-

guesa oferece um terreno fértil para a integração de conteúdos e práticas da 

Educação Ambiental. A BNCC não apenas delineia os objetivos e habilidades 

essenciais a serem desenvolvidos em Língua Portuguesa, mas também abre es-

paço para a abordagem de temáticas transversais, como a sustentabilidade e a 

preservação do meio ambiente. 

Nesse ponto, as diretrizes propostas evidenciam que se deve: 

 

Construir  argumentos  com  base  em  dados,  evidências  e  
informações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de 
vista que promovam a consciência socioambiental e o respeito a 
si próprio e ao outro, acolhendo e  valorizando  a  diversidade  
de  indivíduos  e  de grupos  sociais,  sem preconceitos de qual-
quer natureza (BNCC, 2017, p. 324). 

 

A BNCC, ao definir os objetivos de aprendizagem em Língua Portuguesa, 

permite a inserção de temas ambientais, possibilitando a abordagem de textos, 

discussões e práticas linguísticas que se relacionam com questões ecológicas. 

Isso inclui a leitura e produção de textos que abordem a importância da preser-

vação ambiental, a reflexão sobre impactos socioambientais e o desenvolvi-

mento de competências comunicativas relacionadas à defesa do meio ambiente. 
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Ainda, conforme destaca Veiga-Neto (2014): 

 

Questões   tais   como   consciência   ecológica,   preservação   
do   planeta, minimização   dos   partidarismos,   segurança,   
respeito   às   diferenças etnoculturais,    atenção    às    neces-
sidades    locais,    sustentabilidade    e antiutilitarismo  constam  
nas  agendas  da  ecopolítica.  Além  disso,  quase sempre é 
explícito o acento ético dos discursos ecopolíticos, com defesas 
candentes a favor de uma nova ética planetária que submeta os 
interesses econômicos   (do   capitalismo)   aos   interesses   so-
ciais   (VEIGA-NETO, 2014, p. 40). 

 

Ademais, a BNCC propõe o desenvolvimento de competências como a 

interpretação textual, a argumentação e a reflexão crítica, habilidades essenciais 

para a compreensão e ação diante de questões ambientais. Através da análise 

de textos, debates e produção escrita, os estudantes podem desenvolver a ca-

pacidade de refletir sobre desafios ambientais, bem como propor soluções e 

ações voltadas para a preservação do meio ambiente. Isso por que as ações 

educativas devem se ordenar “[...] numa primeira aproximação bem ampla,  atu-

almente  compreendemos  a  ecopolítica  como  o  conjunto  de  políticas orien-

tadas parao controle da vida no ambiente, no nível planetário” (VEIGA-NETO, 

2014, p.  40). 

O documento incentiva a interdisciplinaridade e a transversalidade dos 

conteúdos, o que permite a conexão entre disciplinas e a abordagem integrada 

de temas, incluindo a Educação Ambiental. Dessa forma, a Língua Portuguesa 

pode ser um veículo para a discussão de questões ambientais, estabelecendo 

conexões entre diferentes áreas do conhecimento e promovendo uma visão mais 

abrangente e contextualizada sobre o tema, visto que “[...] meio ambiente é múl-

tiplo em qualidades socioculturais; não há ambiente sem sujeito” (ACSELRAD, 

2005, p. 220). 

Conforme aponta Morin (1987):  

 

[...] todo acontecimento cognitivo necessita da conjunção de pro-
cessos energéticos,   elétricos,   químicos,   fisiológicos,   cere-
brais,   existenciais, psicológicos, culturais [...] individuais, cole-
tivos, pessoais, transpessoais e  impessoais,  que  se   encaixam  
uns  nos  outros.  O  conhecimento  é, portanto,   um   fenômeno   
multidimensional,   de   maneira   inseparável, simultaneamente 
físico, biológico, cerebral, mental, psicológico, cultural, social 
(MORIN, 1987, p. 18). 
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Portanto, apesar das potencialidades, a integração efetiva de temáticas 

ambientais na Língua Portuguesa requer a formação de professores capacita-

dos, materiais didáticos apropriados e estratégias pedagógicas inovadoras. 

Também demanda um olhar crítico sobre como os conteúdos são abordados, de 

modo a promover a reflexão e a ação dos estudantes em relação ao meio ambi-

ente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise das interseções entre a Língua Portuguesa e a Educação Am-

biental revela um potencial significativo para transformar a maneira como enten-

demos e nos envolvemos com as questões ecológicas. A transdisciplinarização 

desses campos não apenas enriquece o ensino da língua, mas também desperta 

uma consciência ambiental crítica e engajada nos estudantes. 

A língua não é apenas um meio de comunicação, mas uma ferramenta 

poderosa para disseminar ideias, sensibilizar e promover mudanças. Através 

dela, temas ambientais se tornam acessíveis, criando espaços de diálogo e re-

flexão sobre a relação entre a humanidade e o meio ambiente. 

A incorporação de questões ambientais no ensino de Língua Portuguesa 

não deve ser vista como uma adição, mas sim como uma oportunidade de am-

pliar horizontes, promovendo habilidades comunicativas contextualizadas, críti-

cas e engajadas. Ao discutir textos, produzir redações e debater sobre temas 

ecológicos, os estudantes não apenas aprimoram suas habilidades linguísticas, 

mas também desenvolvem uma consciência ambiental que transcende os muros 

da sala de aula. 

Entretanto, apesar do vasto potencial, enfrentamos desafios. A implemen-

tação efetiva dessa integração demanda não apenas o desenvolvimento de ma-

teriais pedagógicos adequados, mas também uma formação contínua de profes-

sores, a promoção de práticas interdisciplinares e a adaptação curricular para 

abarcar temáticas ambientais. 

Ao concluirmos este estudo, é fundamental ressaltar que a transdiscipli-

naridade entre a Língua Portuguesa e a Educação Ambiental não se limitam a 

um contexto acadêmico. Elas ecoam na sociedade, impactando a forma como 
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nos relacionamos com o meio ambiente e nos incentivam a assumir um papel 

ativo na preservação e na promoção de um futuro sustentável para as próximas 

gerações. 
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